
        

Exma. Sra.:

Ministra da Saúde

Assunto: Projecto sobre a fixação do valor da bolsa de formação dos médicos

internos

Exma. Sra.

Na sequência da recepção do referido projecto ministerial, a FNAM vem
transmitir  a seguinte apreciação:

1. A  criação  das  “vagas  preferenciais”  teve  o  claro  objectivo
estratégico de promover a fixação de novos médicos nas zonas com maiores
carências na cobertura assistencial.

Nesse  sentido,  consideramos  indispensável  que  esta  delicada  e
importante matéria seja objecto de uma abordagem global que não se esgote em
aspectos de carácter meramente pecuniário.

É fundamental definir, a muito curto prazo, uma política que estabeleça
vários  incentivos  de  fixação  que  incluam,  também,  medidas  de  apoio  à
formação e à posterior colocação como especialistas.

2. Consideramos  que  a  apresentação  deste  projecto,
independentemente do seu conteúdo, surge muito tarde, em véspera do início
das escolhas das vagas, quando há largos meses a FNAM vinha a solicitar uma
reunião para discutir este assunto.

3. O projecto, nomeadamente o quantitativo aí estabelecido para a
“bolsa de formação”, merece a nossa concordância.

4. Lembramos, ainda,  que no início  deste ano (Janeiro de 2009) já
foram colocados médicos internos em vagas carenciadas e que não receberam
qualquer “bolsa de formação”.
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Ora, sendo esta bolsa inerente às referidas vagas preferenciais é inaceitável que
sejam excluídos desse quantitativo quando a demora na sua aplicação prática
não é da sua responsabilidade.
É  indispensável  salvaguardar  esta  situação,  de  modo  a  não  serem  criadas
injustiças inadmissíveis, quando a questão fundamental que se torna necessário
assegurar  é  credibilizar  a  opção  por  este  tipo  de  vagas  para  garantir  uma
distribuição equilibrada de médicos em todo o território nacional.

Assim,  a  FNAM  vem  transmitir  a  V.ª  Exa.  a  sua  total  disponibilidade  e
empenhamento  em  contribuir  para  a  definição  de  uma  política  global  que
promova uma crescente fixação de médicos nas zonas carenciadas.

Subscrevemo-nos com os nossos melhores cumprimentos.

P`la Comissão Executiva

Sérgio Augusto da Costa Esperança

Coimbra, 21 de Novembro de 2009 


